
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Suelen Andrade Almeida

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Suelen Andrade Almeida

			copidesque: Marina Teixeira

			versão digital: Pedro Diniz

			diagramação: Marina Rebelatto

			capa: Leticia Rodrigues / Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-65-598-5471-4

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			Púrpura

			Senti em teus lábios 

			Recluso 

			Intocável 

			Terno e sensível

			Demais pra esse mundo

			Púrpura 

			Cor da morte 

			Sinto seu cheiro forte 

			Entrego meu maior bem 

			Espero receber algo teu também

			Não só um punhado de moedas

			Nem o mais gelado copo d’água ao mais sedento viajante 

			Quero algo único 

			Algo púrpura 

			Da cor da morte 

			Sem morrer 

			Quero a mesma serenidade ter 

			Do teu lado crescer, vencer e envelhecer 

			Até o dia em que o manto púrpura chegar e nos raptar de nós.

			É apenas isso.

		


		
			A solidão me levou

			 E, nesse caminho, percorremos o mundo todo. 

			Conheci cheiros e sabores que jamais imaginei,

			Me deleitei nos melhores drinks e bebidas desse mundo,

			Mas algo faltava. 

			A solidão sempre estava ali,

			Eu sempre estava sozinho,

			Mas acho que é assim 

			Ser levado pela solidão é ter do melhor e se sentir sozinho.

			Ou podemos interpor essa linha com algum tipo de estímulo? 

			Não sei, talvez amor.

		


		
			A lua sorriu pra mim

			Me contou segredos sobre o sol.

			Logo, me ocorreu aquele beijo escondido,

			O qual nunca foi dito.

			Estávamos à luz da lua.

			E só então percebo que o maior segredo tinha uma testemunha. 

			Antes, não tinha sentido ela me contar seu segredo sobre o sol,

			Mas logo descobri.

		


		
			Eu apostaria minha vida por você

			Mesmo sabendo que ia perder, 

			Eu te olharia enquanto tiravam minha vida pelos pés

			Imaginaria o quão feliz eu fui de poder te contemplar no meu último suspiro

			Mas isso não aconteceu 

			Eu apostei meu tudo 

			E perdi você 

			Hoje, vivo apenas uma parcela do que vivia antes 

			Dizem que o amor é assim

			Deixa muitos resquícios 

			O amor é incrível 

			De tão incrível, incompreensível.

		


		
			Sei que já não tem sentido

			Reler o mesmo livro

			Ver as mesmas fotos antigas

			Se agarrar no passado 

			Como se ele só tivesse ido até o mercado

			Esquecendo que ele foi comprar cigarro e nunca mais voltou

			Mesmo assim, eu espero 

			Talvez seja teimosia

			Orgulho

			Ou talvez seja esperança de ter uma vida gostosa 

			Mesmo sem ela, sei que vou ter essa vida, não por ela 

			Mas por mim

			Não vai ser nessa vida que vamos ficar juntos 

			Talvez nossos espíritos se vejam durante o sono 

			Talvez a vida seja muito colorida do seu lado

			Pra mim, o mundo é azul

			E só o que vejo são os tons do seu cabelo.

			Ai, que saudade de você

			Queria, por um segundo, te ter.
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